
Conveniência determina trégua 
Eleição faz adversários 
esquecerem acusações 

que motivaram até 
processos judiciais 

O ex-governador Orestes 
Quércia costurnavacha-

mar de "Maria Louca,"o se- 
nador Roberto Requião e este de 
'Tartaruga finja em negativo" a 
Quércia. Ambos protagonizaram 
uma guerra pública de acusações 
de corrupção e críticas que moti-
vou a abertura, de processos judi-
ciais por calúnia ou difamação. 
Até que a conveniência política fa-
lasse mais alto, o que parece ter 
ocorrido ontem, Quércia e Re-
quião, do PMDB, eram conhecidos 
COMO inimigosferrenhos. 

A briga começou em, 1990, quan-
do o então governador de São Pau-
lo teria negado apoio financeiro à 
eleição de Requião, candidato ao 
governo do Paraná. Já na condi-
ção de governador, ele montou o 
"Disque-Quércia", um serviço tele-

fônico que recebeu cerca de 300 de-
núncias contra Quérria. 

"Consegui pregar o carimbo de 
corrupto na cara do Quewia", cos-
tumava afirmar Requião. "Não é  

um débil mental como o Requião 
que vai colocar o carimbo de cor-
rupto em eu sim é que colo-
quei nele o carimbo de Maria Lou 
ca", respondia Quércia, chaman-
do Requião "Cara de Pau". 

Requião foi acusado de ter usa-
do o mandato afrente do governo 
para m,anter o serviço, além de de-
terminar que policiais militares 
enviassem cartas-denúncia con-
tra Quércia. O governador para - 
nctense guardou as denúncias pa-
ru si e disse ter inspirado-se no fi-
lOsofo Antô nio Gra msci na tentati-
va de "desgastar os poderosos pela 
ironia" por intermédio do serviço 
telefônico. Requião voltou a utili-
zar a mesma estratégia contra o 
ex-presidente Fernando Color 
(Disque-Collor) . 

A vingança de Quénia não de-
morou e, em novembro de 1991, Re-
quiãofoi expulso do partido. 0 exí-
lio durou pouco. Querela teve de 
aceitar seu retorno, menos de cin-
co meses depois, por determina-
ção do TriburadSuperior Eleitoral 
(7SE). A briga foi esquen2ada du-
rante a definição do candidato do 
PMDB à eleição presidencial de 
1994. Quércia venceu a prévia da 
legenda contra Requiã o. 


